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INTRODUÇÃO 

De um modo geral, recurso é conceituado como um elemento material indispensável ao ensino. Adler (2001) afirma que em países ditos desenvolvidos como a Inglaterra, os professores apontam a falta de recursos como um fator que impede o desenvolvimento do ensino de Matemática. Segundo esta autora, os professores parecem não reconhecer outras dimensões dos recursos e fixam-se apenas nas dimensões materiais dos mesmos.

Neste artigo, queremos discutir uma conceituação ampliada de “recursos no ensino de Matemática”. Desta maneira, quando nos referimos a “recursos” não queremos nomear apenas objetos materiais, mas também as ações e processos que constituem e emergem nas diversas práticas educativas relacionadas ao ensino de Matemática.
Nas próximas seções nós apresentaremos aspectos relevantes para a compreensão de nosso objeto de estudo. Para tanto, discutiremos brevemente os contextos campesinos e as conceptualizações de recursos relacionados ao ensino de Matemática, bem como discutiremos o método e os resultados de nossa pesquisa empírica desenvolvida em escolas rurais do Agreste de Pernambuco.
EDUCAÇÃO MATEMÁTICA EM ESCOLAS DO CAMPO
No Brasil, a origem e a organização escolar estão intrinsecamente vinculadas à formação social e política baseada no latifúndio e na escravidão (Souza, 2006). De modo particular, o movimento que impulsionou a educação na zona rural teve início no final do período imperial brasileiro.

Ao longo de várias décadas do século XX existiram diversos movimentos sócio-políticos que lutaram por uma educação campesina que atendesse especificamente às necessidades desta população (Arroyo, Caldart e Molina, 2004). Este processo teve como marco a instituição, em 2002, das Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo.
De acordo com o censo demográfico de 2000, aproximadamente 32 milhões de brasileiros (19% da população total) vivem no campo. Sendo que aproximadamente 50% da população campesina nacional encontra-se na região Nordeste, possuindo em termos de educação rural o maior número de estudantes no ensino básico (4.522.891 matriculados). Esses dados demográficos constituem mais um grande desafio para a pesquisa em educação matemática, enquanto instrumento de melhoria da qualidade do ensino em escolas rurais.
De uma maneira geral, pesquisas em educação no Brasil não têm investigado ou aprofundado os processos de ensino e aprendizagem em realidades culturais específicas vinculadas a regiões rurais do país (Silva, 2002). De certa maneira, existe um preconceito e uma quase unanimidade da opinião pública de que as escolas do campo são instituições desassistidas de recursos, afetando negativamente a qualidade do ensino em geral e, especificamente, do ensino de Matemática. Apesar de reconhecermos que muitos estabelecimentos de educação básica no Brasil (incluindo-se aqueles das zonas rurais) funcionam com grande precariedade (acredita-se que 22 mil escolas brasileiras não têm instalações sanitárias e 27 mil não possuem eletricidade), é preciso discutir essa situação de maneira mais aprofundada no que se refere às implicações para os processos pedagógicos em sala de aula.
Adler (1998) inicia uma discussão que enfatiza a necessidade de compreender que qualquer prática social (incluindo as práticas de ensino escolar) está vinculada ao acesso a determinados recursos. Assim, é preciso ampliar o conceito de “recursos no ensino” como mais do que “recursos materiais”.  Adler (2001) afirma que é necessário conceber recurso (em inglês = resource) como um “nome” e como um “verbo” (em português poder-se-ia pensar no verbo “recursar”). Assim, os recursos também envolvem ações e processos que constituem e emergem no âmbito das práticas de ensino e aprendizagem de Matemática.
METODOLOGIA
Esta pesquisa foi baseada em uma abordagem metodológica qualitativa composta por dados oriundos de diversos instrumentos de coleta. Por limitação de espaço, nós destacaremos aspectos de dados produzidos a partir de observações de aulas e entrevistas com três professoras de duas escolas rurais da região Agreste de Pernambuco.
As observações possibilitaram registrar as práticas e usos de recursos no ensino de Matemática desenvolvidos pelas professoras participantes. A utilização das entrevistas semi-estruturadas objetivou a coleta de dados que expressaram em mais detalhes aspectos das concepções que os participantes têm sobre recursos no ensino de Matemática. No início das entrevistas, questões mais gerais foram perguntadas, dando possibilidades para que o participante comentasse sobre dúvidas ou expectativas que tinham com aquela situação de pesquisa.
As escolas observadas fazem parte de uma rede que possui 90 estabelecimentos de ensino em áreas rurais, nos quais funcionam 121 salas de aula em regime bisseriado e multisseriado. A Secretaria de Educação do município, no qual estamos realizando a pesquisa, tem desenvolvido aspectos metodológicos do Programa Escola Ativa, do Ministério da Educação, com todas essas escolas. Todavia, apenas 10 delas recebem financiamento específico para a implementação do referido Programa (e.g. nestas 10 escolas todos os alunos têm acesso a todos os elementos e instrumentos do Programa Escola Ativa).

O objetivo da Escola Ativa é melhorar a qualidade nas séries iniciais do Ensino Fundamental, reduzir a distorção idade/série e aperfeiçoar o nível de aprendizagem nas escolas rurais das regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. Segundo Piza e Sena (2001), esta é uma proposta metodológica que combina na sala de aula vários elementos e instrumentos de caráter pedagógico e administrativo.
A Escola A está situada no vilarejo Caminho de Pedras
. A plantação de macaxeira e os trabalhos artesanais com barro representam as principais atividades desenvolvidas pelas famílias deste lugar. A Escola A possui duas salas de aula, dois sanitários, uma cozinha e um pátio (terreiro) onde os alunos brincam no recreio.
A sala de aula observada não possui forro, o que propicia aos pássaros construírem ninhos no telhado. Além disso, para tentar evitar a poeira provinda da estrada de barro, as portas e janelas são mantidas fechadas, impedindo luminosidade e ventilação satisfatórias. Na parede de fora da escola, ao lado da porta de entrada, está localizado o único telefone público do vilarejo. Quando alguém utiliza esse telefone, as conversas em voz alta atrapalham a aula.
Pela manhã funciona apenas uma turma bisseriada de 1ª e 2ª séries (35 alunos), à tarde, uma turma bisseriada de 3ª e 4ª séries (15 alunos) e uma de Alfabetização (35 alunos). As observações foram realizadas nas duas turmas bisseriadas, com a participação de duas professoras: Carla e Adriana.
Carla tem 38 anos, concluiu o curso técnico de Magistério e cursou apenas dois anos do curso superior em Pedagogia, não tendo concluído. Carla iniciou sua carreira profissional atuando por cinco anos como auxiliar de turmas de Educação Infantil em uma escola particular urbana. Há 10 anos, essa professora leciona em turmas de escolas rurais.
Adriana tem 49 anos, cursou e concluiu os cursos de Magistério e Pedagogia. Toda sua trajetória de 15 anos como professora tem sido em escolas rurais da rede municipal na qual desenvolvemos nossa pesquisa.

A sala de aula da Escola A, onde ocorreram as observações, não comporta a quantidade de alunos da turma da manhã, mas é satisfatória para os alunos da turma da tarde. Nesses grupos observados, as professoras não agrupam os alunos por série tal como acontece freqüentemente em turmas unidocentes. A sala de aula não tem os Cantinhos sugeridos pelo Escola Ativa, mas tem várias produções dos/para os alunos, tais como: croqui da escola, cartazes com textos para leitura e combinados. A escola observada vivencia a metodologia do Escola Ativa, mas não recebe o financiamento específico do MEC.
A Escola B situa-se às margens de uma rodovia federal. O trabalho em uma pedreira existente no lugar constitui-se como a principal atividade profissional da maioria das famílias atendidas por essa Escola. A Escola B está entre as dez escolas que recebem financiamento do Programa Escola Ativa. Ela possui uma sala de aula, uma cozinha, dois sanitários e um espaço aberto (terreiro) para as brincadeiras das crianças e onde localizam-se a horta e o jardim. Pela manhã, a turma é multisseriada de 1ª a 4ª séries (25 alunos) e à tarde é bisseriada de 3ª e 4ª séries (22 alunos). A sala de aula comporta confortavelmente os alunos de cada turno.
Neste artigo, discutiremos aspectos das observações realizadas na turma da tarde, cuja professora, Daniele, 30 anos, concluiu os cursos de Magistério e Pedagogia, e cursa Especialização em Psicopedagogia. Essa professora iniciou sua vida profissional lecionando por cinco anos em turmas de Educação Infantil numa escola particular urbana. Nos últimos cinco anos ela tem atuado como professora de escolas rurais, sendo dois destes em turmas multisseriadas.
RESULTADOS E ANÁLISE
Nesta seção, nós destacaremos alguns trechos de protocolos das observações, bem como das entrevistas com as respectivas professoras. Em termos gerais, os dados coletados a partir das observações nos forneceram elementos para identificar os recursos presentes nas práticas das referidas professoras no ensino de Matemática, enquanto que as entrevistas indicaram aspectos relacionados às concepções das mesmas sobre recursos.
No seguinte trecho do protocolo de observação, a professora Carla (Escola A) utiliza-se de produtos alimentícios retirados da cozinha da escola, na tentativa de “trabalhar Matemática”.
“Após o recreio, a professora traz para a sala os seguintes materiais: uma lata de sardinha, um pacote de fubá, um pacote de leite, um pote de doce, uma caixa de achocolatado, uma garrafa de óleo e um pacote de macarrão. Ela inicia a aula perguntando o nome de cada alimento para os alunos e logo após distribui um alimento para cada grupo de cinco alunos. Ela pede para que cada grupo “olhe bem” para seu produto e procure “onde está o peso do alimento”. Os alunos apontam para os valores numéricos na embalagem de cada produto. Ela escreve o nome de cada produto no quadro e pede para que os alunos digam o peso dos produtos, para que ela escreva ao lado do nome correspondente. Com isso, a professora escreve no quadro uma lista com o nome dos alimentos e seus pesos,  e pede para que os alunos observem a lista.
Alunos perguntam - “O que é ml?”

Professora -“É por que é líquido, tudo que é líquido é ml. Qual desses produtos é o mais pesado?”

Alunos – “ Óleo.”

Professora - “Certo. Qual é o mais leve?” 

Os alunos ficam divididos entre o leite e a sardinha. A professora coloca os dois valores juntos, um abaixo do outro, no quadro, e questiona os alunos.
Professora - “Qual é o maior número: 200 ou 130?” 

Alunos -  “200.”

Professora - “Se 200 é maior que 130, quem é o menor?”

Alunos - “130.” 

Professora - “Quem é o mais leve:  leite ou sardinha?” 

Alunos: - “Sardinha.” 

Professora: - “Muito bem.”  (Observação da Profª Carla, 03/10/2006.) 
Neste extrato do protocolo, podemos identificar que a professora utiliza-se de objetos do dia-a-dia (Adler, 2000) como recurso de uma aula de Matemática. Todavia, pode-se inferir que a professora não possui um objetivo didático específico quando da utilização desses objetos. Por exemplo, não existe claramente um conteúdo matemático definido a ser desenvolvido na aula. Apesar de podermos inferir que a utilização desses materiais poderia servir para o ensino de medidas, noções de proporção e tratamento de informações. A professora não faz nenhuma introdução ao trabalho proposto e pareceu que os alunos construíram diferentes significados dessa atividade, os quais não foram explorados pela professora.
Após essa aula, a professora Carla foi entrevistada e, em uma das questões que se  referia aos recursos para o ensino da Matemática, ela compreende a idéia de recurso apenas como material manipulativo que auxilia nas aulas de Matemática.

“Uso os alimentos da merenda, mostro o feijão e pergunto: Quantos quilos? Qual a data de validade? Quanto tempo falta pra vencer? Pra fazer merenda pra todos quanto preciso? Enfim, passo a manhã perguntando coisas, mas no caderno nada. (Ela se refere às atividades no caderno que os alunos não conseguem responder)” (Entrevista, Profª Carla, 03/10/2006.) 
A professora parece não ter consciência de que o diálogo estabelecido entre ela e os alunos também se constitui um importante recurso de ensino. Além disso, a utilização dos “produtos” não manteve uma relação facilitadora para a aprendizagem de aspectos formais da Matemática.
Em outra situação de entrevista, a mesma professora explicita em seu discurso que considera também a dimensão não material e processual dos recursos:
“Sua criatividade, você pode pegar o melhor recurso, o melhor material e botar em sala de aula, mas se você não tem criatividade não adianta de nada... eu atinjo muita coisa aqui com brincadeira, jogo eles ali no pátio e começo brincando, brincando, às vezes eu quero ensinar uma coisa, mas surgem tantas outras que eu acabo englobando e ensinando até o que eu não queria...” (Entrevista, Profª Carla, 01/11/2006.)

Neste extrato de protocolo, a professora dá maior ênfase ao recurso como um processo humano, no caso, a criatividade enquanto recurso. Todavia, essa mudança de discurso deve ser entendida no âmbito do contexto da pesquisa, uma vez que esta resposta foi dada ao final de uma aula, na qual a entrevistadora chega sem avisar. Após a entrevista, na segunda parte do período de aulas, ela improvisa uma aula divertida, talvez como forma de justificar seu discurso:
“Na volta do recreio ela inicia uma atividade de Matemática. Desenha no quadro uma camisa, um lápis, um caderno e um bolo. Pede para que os alunos façam a correspondência com os valores escritos no quadro (R$ 1,00, R$ 0,50, R$ 4,00, R$ 8,00). Depois desenha uma calça, uma cueca, uma mamadeira, um relógio e uma borracha, para que os alunos sugiram o seu preço. Após alguns minutos, os alunos iniciaram uma discussão sobre os preços dos objetos, pois nem todos falavam o mesmo valor. Então a aula ficou conturbada, uns diziam um preço e outros falavam outro preço,  e assim a professora, para acabar com a discussão, colocou no quadro cada preço e pediu que cada um corrigisse de acordo com o quadro.” (Observação,  Profª Carla, 01/11/06)

A professora não havia elaborado planejamento para a aula, isso foi percebido pela falta de um roteiro de encaminhamento da atividade copiada no quadro e a não-definição do assunto trabalhado. Também não foi percebida a ligação desse trabalho dentro de uma seqüência didática e não existiam objetivos definidos. Mesmo a professora Carla relatando a idéia de recurso de forma mais ampla, incluindo os processos metodológicos envolvidos na ação educativa, na sua prática, ela não utiliza esses processos como facilitadores para a construção significativa do conhecimento matemático.

A outra professora participante da pesquisa na Escola A foi Adriana. Numa entrevista, Adriana demonstra considerar os recursos em seus aspectos materiais, de acordo com a resposta ao questionamento: Quais são os recursos que você tem acesso para auxiliar nas aulas de Matemática?

“Temos materiais, como: papéis diversos, livros, lápis de cor, cadernos, e podemos confeccionar muitos jogos. São os melhores recursos, porque motivam os alunos a quererem aprender” (Entrevista, Profª Adriana, 05/10/2006.)

Esses aspectos verbalizados no discurso da professora Adriana foram identificados em observações realizadas de sua prática pedagógica. Essa professora utiliza as fichas com os resultados das operações e com as operações matemáticas, mas utiliza muito mais os recursos humanos e os recursos socioculturais, quando estabelece um diálogo com os alunos, quando tenta mostrar uma forma mais fácil de resolver o problema, quando se coloca como recurso, sendo acessível, passando de banca em banca, e promovendo o diálogo entre os alunos.
“Ela pega vários sacos com fichas grandes contendo uma planilha com várias operações de multiplicação, subtração e divisa,  e pequenas fichas com números que serão os resultados dessas operações. Pede para que os alunos se reúnam em duplas, iniciando um jogo. A dupla que preencher a ficha grande com os resultados corretos das operações e mostrar no papel através do cálculo numérico como fez o cálculo relacional ganha pontos”.(observação Profª Adriana, 05/10)

Num outro trecho de protocolo de observações podem ter explicitado que Adriana, de maneira intensa, utiliza os recursos processuais e socioculturais, mesmo sem concebê-los como recursos.

“Os alunos se empolgam, respondendo à atividade requerida pela professora, eles olham as respostas dos amigos e conversam sobre o resultado. A professora passa de banca em banca olhando e intervindo o tempo todo. Ela dá dicas (soma no caderno do aluno 4.000 + 800 + 20 + 1 e o aluno percebe que dá 4821 e começa a entender o valor posicional de cada número), e se não estiver correto ela pede que o aluno reveja a questão, leia novamente, dá novos exemplos. A tarde se passa calma e os alunos se ajudam e constroem os resultados.” (Observação,  profª Adriana, 01/11/06.)
Adriana considera apenas os recursos materiais como recursos para o ensino da Matemática, conforme entrevista ao final da aula observada.

“Recurso é trabalhar com alimentos, jogos. Eu trabalhei com material da cozinha e eles tinham consciência do preço do alimento, da quantidade, data de validade...” (Entrevista, profª Adriana, 01/11/06.)

Essa professora utiliza a linguagem, os processos educativos, os objetos materiais, o planejamento, os objetivos claros, sua própria atuação, a relação dos alunos, o espaço da sala como recursos. Ela demonstra claramente o assunto trabalhado e segurança em relação à melhor forma de aproveitar “tudo” para a construção do conhecimento, mesmo concebendo recurso somente como objetos materiais.
A professora Daniele, da Escola B, ao ser perguntada sobre o que era necessário para o ensino da Matemática, ressaltou de forma enfática o material manipulativo dizendo: “Material concreto é fundamental. Os alunos só vão aprender se realmente tiverem acesso a material que eles possam pegar.” Embora essa professora enfoque o uso de material concreto, em sua aula não foi possível perceber a utilização desse recurso nas observações realizadas. Em todas as aulas presenciadas, a professora apenas diz que, se for necessário, os alunos podem pegar o material. Isso fica evidenciado no seguinte recorte:
“Sem explicar nada, a professora apenas coloca as atividades e pede que os alunos copiem e respondam. Eles tentam resolver as questões. A 3ª série responde as operações de subtração e adição e a 4ª série responde as de multiplicação e divisão. Em seguida, ela senta para fazer alguns desenhos para a festa em comemoração ao Dia das Crianças (que será realizada na próxima semana). Quando um aluno pergunta se é preciso fazer a tabuada, a professora responde que se ele precisar, sim, mas se ele conseguir resolver sem fazer a tabuada é melhor. Como na aula anterior ela diz que se eles precisarem podem pegar o material dourado, mas nenhum aluno pega.” (Aula de 05.10.2006 – tarde)

Em outros momentos da mesma aula percebemos que alguns recursos são utilizados, mas não são compreendidos como recursos pela professora. Exemplo disso está no presente recorte, onde há a valorização da construção do conhecimento como processo, o que Adler reconhece como recurso humano, e também a utilização do quadro e do giz, que é classificado como recurso material tecnológico ainda segundo essa autora.
“Por volta das 13h40min Daniele inicia a correção das atividades. Para isso ela chama os alunos até o quadro e pede que eles, um por um, façam. Nesse momento, um dos alunos falou que não faria no quadro porque não sabia, ela disse que juntos aprenderiam.”
Ainda que a professora afirme que o uso do quadro para a resolução de problemas coletivamente se configure como um ponto positivo, nas suas aulas, em conversas informais, no momento da entrevista, ela não o concebe como recurso válido para o ensino da Matemática.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os elementos teóricos e a discussão dos dados empíricos apresentados sumariamente neste artigo nos levam a tecer algumas considerações importantes sobre os processos de ensino e aprendizagem da Matemática nas escolas participantes deste estudo.

A organização pedagógica observada não parece considerar as peculiaridades do contexto sociocultural da escola. As observações e entrevistas realizadas junto às professoras participantes, por exemplo, não revelam grandes preocupações com estratégias didáticas que levem em consideração a realidade dos alunos enquanto residentes de áreas rurais.
Apesar das escolas e da administração central da Rede de Ensino ter aderido à perspectiva de um Programa Governamental que atende as escolas multisseriadas rurais, não existe uma clareza por parte das professoras quanto aos objetivos pedagógicos do ensino em escolas rurais. Por falta de espaço, não pudemos apresentar outros elementos de nossa pesquisa, acerca das crenças e concepções das professoras sobre a escola e os alunos das zonas rurais. Mas, sem dúvida, o fato dos professores participantes terem tido uma formação inicial baseada em um universo não rural e viverem em núcleos urbanos tem repercussões diretas na sua prática e para o ensino de Matemática nas realidades observadas no nosso estudo.

De uma maneira geral, essa realidade constatada aproxima-se da discussão que Adler (2000) faz e da ênfase que ela dá aos recursos humanos como sendo os mais importantes para a implementação de mudanças e reformas curriculares.

As entrevistas e as observações indicaram que os professores concebem os recursos no ensino de Matemática como sendo vinculados, sobretudo, a materiais. Nessa perspectiva, nós também ressaltamos aspectos introduzidos por Adler quanto à importância de problematizar conceptualização de recursos no ensino como uma importante temática da prática e da pesquisa em formação de professores de Matemática.

Desta maneira, nosso estudo contribui para a abordagem pedagógica que não enfoque apenas as descrições de recursos e estratégias pedagógicas predefinidas, mas, sobretudo, devem-se provocar situações de formação de professores de Matemática nas quais se discuta e compreenda-se o que são recursos e, principalmente, como utilizá-los na sua prática. Professores também precisam compreender quais, quando e onde os significados precisam estar vinculados, para facilitar a compreensão, acesso e sucesso das práticas da matemática escolar.
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